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PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

MA NOE L DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

...... ~-- ~ ... ,., ,Y,ft 

Vidttaeeitto da Ma tttiz Complet? sorti_mento de vidres ! j
----- .......... -----------------------------------------------------. 

. para vetrmes, vidraças de cores, : 
musuhna e opac ,)l fantazia, etc. Grande variedade de estam- : 

• pas, esr elhos e molduras para quadres, etc. • 
1;' Ma_terial electri co, artigos (je escriplorio e para col- ! 
1

~ legraes. folhi , has, cartões etc. : 

: BHMIRO VlflíA HRIIMIOfS & c.-I~ua M Floria no, 11-A l 
1:I N. IUUASSU'-f ilia! em Nilopolis: Av Lazaro de Almeid&, 195 ! 
,~---~------------------------------------------------------------' 
~,,..,,...,,.,,,......... ""~•-•--'"""""'................ ,., '"' ... ......... ...,.,..,,..~ 

i Lampadas, mstall ~ções electrkas, material electrico, abat jours, 1 
iSó na "INSTl\l.J i.iftDOJffl D[ aiUllSSÚ "-P.M. Seabra, 10 

j Não comprem n:i cidad e, pois os preços aqui slio os mesmos 
~ ......... ;, ... ~"""""""''"''"'* ~... ~ ........ ~ ... ~... .... ... ,..,., ...... '""' ~ 

..... ,. *"'-"* • r-• .. . """ ..... 
flçouguc União ~~~ir~L ~;, " 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

• 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , .... _ .. ,. - _ 
O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

f R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
............. ,.., ,., ,..,~.......... ........... .... ... __ ..,,. ,., ' ... ,.,,., 

1 ·:.~ ~.~:~~f. -~~.~ !Eu:!:~~~ . .-~~d:~~;~--
1 qualidad es. DEPOSITO DE GELO 
I MANOEL CO c. LHO- Rua Marechal Floriano JijB-HOVll lGUllSSú 

,., ,,., 

l 
~~ ..... ~ ~..-. ... .,.., ......... ; .... ...... ,,..,,,.,,,.,,,., 
Despensu ülobo lm:o~~~Ç~<~Ad~;e~~ de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
} do Sul.··· Villllos recebidos directamente. 

i g ~I & e~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~ ...... ,..,,.., ... ,., ~ ... ,.,,., ..,,,., ,., ... , ,.,,.., ..... 

e S t A t ' SERVIÇO FUNERARIO asa an o n Oillü Caixões e coroas funebres a 
R,wnrregll-so ,lo ont .. ,,..0s do qnnl- prtços modicos. Attende~se a 
qnorch,sse,cl e !l1t I· ,·lns" ' ~spo,• 111I qualquer hora da n.,oite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministrc., ~Scabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 

----- =======-=-=--=--=--=--=~ 

[até e Reuaurante ~anto Antonio 
l ensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a ch icara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 

r.,( 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 

;&...~= 
NOVA IGUASSU' ~ 

--·~ 

Fazendas! Arma_rinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Brinque- . • :: fecções :: 

dos e artigos para . · 
homens. .-

. Antonio Pe1'eira 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. · Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

t~"i\'g.~c~ ~~~&-~ ~~~~ ~~~Sí}g.~~~~ 

i ~,.......,_. T,a~~hª,:C:~~~!~ i~~:~!!.1 ~ ~,:'.d~,, i 
;

~; com longa prtatica nos hospitaes e gabi-

1 
""l ne es americanos. 

ESPECIALIRTA EM TRABALHOS EXOLUSIVA:rtlENTE SEM DOR 

, Consultas nas segnndns, quartas e sextas-feirns, dns 7 eln manhã; 
as 10 em Qne,mnclos-E. elo Rio. De 1 hora ás 7 ela noite. á Rua 7 ele 

.S!S Setembro, 130-1· llnelnr-Telephone O. 1806-Rio ele Janeiro . l; 
"1 Terças, quintns e snbbaelos, em sua residencia elns 7 ás 19 h oras. ~ 

~' R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
l11.~~~~116', ~116'>~'1$'~ ~'li~~~~·~~"~~~-~ .. , ~- ... - ,... ~- ...... 

- Tintattattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ 1 uto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tmge e . lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

...,...,.__ *f"t.,w -
Café 

- ,,,.,.,..,,..,,..,. ~ 

Spor"t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encr. mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IUU,\SSU' ESTADO DO RIO 

1:----------------~----------------------------------------------~ 
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1 : 
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Casa Peixoto 

Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

AJA NOEL PEIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio 
• • -- ------------------------------------------------------------------
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-Bylhefe 
1 

fufhurixfa. 
Karo Kallino 

Saude e byxas. 
lscrevote ôje para te cun­

vidarte a fazer parte da no­
ça eskola porkue o futhu­
rixmo havança he domina 
has kamadas novas dos 
intellequetuaes roscofes du 
Pais. 

Precizamm. de 
jente nova, jen ­
te afiada, môs­
sa y hattuta ! 
O enrede ago­
ra é bão, seu 
mano Juca ! 
Apreciando o 

teu talle ;i to de eskól e ne­
fylibata, tenho penna de 
vêlo assim estiolandoce na 
puezia rymada e kontada 
pelos dedos. 

Você pensa kue eu çou 
mineiro kue comprou un 
bondi ? Xeiravate ! As co­
midas agora hé ôtra ! Com­
migo é no pakote. e na ba­
tata ! He alli na chinxa da 
madama! 

Nóz, reprezentamus as 
korrentes mudernas, som­
mos a mocidade y temus 
portamto o direitto di es ­
krever aquilo kue muito 
ben entendemus. 

Sólta un xópe da Biama! 
Me dá treis di cana bai­

ano! 
Os verçus hagora çó mu­

dernisttas ou futturisttas. 
Ninguem kuer mais lêr u 

tal Kamoens, nem Bokagi 
y ôtras kavalgaduras di tal ­
lento. São velharias centy­
mentais. Eles eram puetas 
no tempo da mãe Joana d' 
Arte! 

A puezya ôje hé ôtra. 
Hé da Favella ou du Mor­
ro do Pinto ! Hé da zona 
do brinkuedo e du agrião ! 

Kastru Alvis phoy un tô-

SOLUÇOS 
- , ... , ... 

E' triste amar 1. .. 

-Nunca mai s, nunca mais, veràs meu grande grito, 
rolando pelo céo, na quéda do infinito 1 

Aquelle olhar ... 

-O amôr é a promissão em teus ólhos divinos 
e e> céo é o seu altar 1 

Porisso; olhando o céo que é o lar dos beduinos, 
sinto ascender-me, alégre, dos escólhos 
porque o meu clamor afflicto 
vai sahindo, como um rito, 
da menina tristonha de meus ólhos 
p'ra morrer no leu olhar!. .. 

E se cu te olhei para saffrer, 
se soffrer foi meu tiophéo; - ~ 
-Nunca, nunca hei de esquecer ;-

~ : :::::,': ;::~d:. I 
~ no verso d'alma que escrevi no céo 1 ._ 

~ 28-11-929. ~ 
~ _ JARBAS CORDEIRO ~ 
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lo. Olavo Bilaque fhoy un 
ommem kue nunca fôy pu­
eta. Rui Barboza hera um 
trôcha. 

Você deves lêr hagora a 
pu~zya de ôtro feytio. 

Leia pelo processo phu­
turixtta. Não é ironia. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 19 horas 
R. MARECHAL FLORIANO, 45 

NOVA IGUAS SU' 

A vóz ele 
alé111 

Pnr J. R. Almeida P,1st,1 
(Fiw1I) 

1t1 0s instantes tivesse pulsado 
por alguP.m. 

Demorei-me um inst .. nk para 
t,fkrccer uma prece ,iq11clla po­
bre alnw, quando o grupo que 
aco1t1panhei apprnxi1n1 u- se da 
sepultura, expargindo al~111u as 
fl ôrcs naturacs solm: nquclla 
terra dura, rcscquida. Por 11111 
silllp les instincto dt cu, iosi1!;idt•, 
Indaguei qual o enll! q111• Jazia 
a sim tão dt!samp;irndP, sem o 
conforto de uma orac;ao, sem a 
quentura de uma lag rima rlerra­
m:ul;i, Oh 1 Lnurn I Não havia 
forças humanas no mundo que 
res ist issem ;\ tão rude prova­
ção!. .. Com _11111a voz. inaguada e 
de quem 111u1lo soffna, respon ­
deu-me q11asi que i111perctpll­
vel111enk: "Em vida rhanwu-se 
Beatriz". Não pude conkr 11t11 
grito de d~r desprendido dl' 111l'_u 
peito I Elia 1... Aquclla que tr­
nha sido a minha do meu rnra­
ção a dona dos meus pcns~men­
tos;' aquclla que tinha solfrido 
maiores ingratidões da socieda­
de, por não ler comprehcndldo 
a grandeza do seu coração; a­
quella que 11; o mediu sacrificio 
neste mundo repleto de lllusões, 
uni caillente para me amar, estar 
soffrendo i1i11da o esqm•ci 111 ento, 
o abandono, o desprezo ct;iqncl · 
les q11e não quizeram , ou não 
souberam co111prehcndcr a gene­
rozidade de su'alma sempre 
bõa !. .. 

Oh I era Inteiramente horri 
vell. .. Era inteiramente impossi­
vel a continuação do que acaba­
va de vêr !. .. 

Vossê sabe kue heu não 
brinko en kestões de arte i 
de familia. 

Sáe pescossô ! Com migo 
o kaso hé serio ! 

Entra tambem nestta ba­
gunça! fassamos tambem 
a noça koleção de malu­
quice, abagunçando a Arte! 

E a pobre senhora, com os o 
lhos cheios de lagrimas, contou­
me em cinco minutos, o seu pil· 
decimento de annos, que parec( -
ram Slculos interminavcls. P< r 
fim, disse-rne entre soluços: "E 
essa que actualmente é vos~a 

1.-JYh-.•JYrlf•._.,,._.,,.rl'.V.Y.V.- n1ulhrr, essa a que1n dedicastes 
o vosso amor, essa com qut·111 
diante do altar da virgem recc-

Vem para a fu2arca ! 

Ou teu amigo sérto 

BOHEMIO 

0 
PERFUME é O condi- bcstes a sagração do casament,, 

é Laura, a vossa filha, a filh 1 

menlo do "menú" amo - de Beatriz 1 .. . 
-"Tú, Alberto, meu pa<!? !. .. " 

roso. Uma mulher sem -"Sim' Laura, minha fill,ia Li". 
f é t - sou teu pae. Quiz a fatal1dac e 

per ume como um va apa do Destino, que isso viesse ;:-
sem piménta ou um peixe/ contecer. E durante toda a 111!-

sern lim~o... (Continúa na 3ª pagina) 
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Louras ou ESCREVENDO ... 
Morenas 7 ,~ iradora. 

, 1 Q UÃO enganosa é a existen-
A' jovens de Iguassú. 1-1 eia humana. 

Quando, mais perto da fe-
De certo temp,o a essa parte, Jicidade pensamos estar, mas 

nos "films" am erkanos, têm ap- esse anjo bemfazcjo de nós se 
parecido como enredo dos mes- . afasta . 
mos, esse deb!ltido thef!!a: Qual j E, assim, todos nós, que acre­
a mulh\!r m~,s preferida pelo I ditamos na felicidade, corremos 
homem, a loira ou a morena? 

1 

sempre, em busca dessa mira-
E .º tempo passa na sua mar- gern fugidia. 

cha ,_mperturb_avel sem que_ seja Quando te vi, naquella sexta 
poss1vel decifrar tão dehcado feira, tão melancolica, tão pen­
problema. . . . sativa, pressentia o fim da toda 

Um poeta patnc10, muito nos- a nossa historia. 
so conhecido, encontrou numa Eu mi •- ero mortal já me con­
mo:ena a "lracema, _virgem dos sider~va um ente feÍiz, já ante­
lab10s de mel, que timha os ca- gosava a deliciosa e suprema 
~ bellos mais ventura de possuir o teu amôr. 

negros que Quando mais minh'alma por ti 
a a z a da ansiava, eis que, uma duvida 
graúna". cruel preoccupou sobremaneira o 

E · outro meu pensamento:- Não seria, 
t a m b e m por certo, dign o de teu amôr? 
nosso co- Cheguei mesmo a sonhar, cer­
nhecido, de- ta noite, que uma lufada de ven-

l cantou as- to , como um "vendaval desfei-
~ si 111 um a to". derrubára por terra, os c:as­

linda loira: tellog de minha fantasia, com 
Cabello loiro, 
côr de oiro 
e arreb0l, 
Thesouros 
encerras 
de Grão-Mogol. 

O facto é que, di ante das du­
as, sentimos diffic11ldades de 
prderencia. 

"A morena é romantica" -di-
zem uns. 

'·A loira é inconstante"-asse­
veram outros. 

Romanticas e inconstantes el­
las possuem um mysterio incom ­
prehendido, que nos prende e 
enlaça, e o mais forte Samsão 
se renderá aos encantos de qual­
quer Dalila ... 

Em todos os "films" que te­
mos assistido e cujo enredo se 
prende ás loiras ou ás morenas, 
verificamos que, se as loiras 
apresentadas são lindas, ás mo­
renas são divinaes; se as loiras 
são amorosas, as morenas são 
encantadoras ... 

"As loiras possuem fios de 
ouro em forma de cabellos"-af­
firmam uns. 

"As morenas são possuidoras 
llos olhos mais encantadores do 
Mundo" -respondem outros. 

E assim, acompanhará eterna­
mente a humanidade esse terri­
vel dilema, essa infindavel ri­
validade, sem que jamais, seja 

tanto carinho construidos no rei­
nado de minha illusão, em ho­
menagem ao teu amor. 

Mas tudo foi um sonbo e co­
mo um sonho passou. 

Continuarei a esperar. Espe­
rarei com a paciencia dos resig­
nados, até que um dia (dia in­
terrogação, dia mysterio) te re­
solvas a reanimar a cha,nma 
desse amor. E estou certo de que 
não me abandonarás. No domin­
go ultimo, os teus olhos, me dis­
s ~ram tud o, reaffirmaram tudo o 
que já me havi a:; ditl•, na sua 
mudez encantadora. 

Não posso atinar, pois, com a 
causa daquell e principio de ar­
refecimento, agora que tudo nos 
parece intlicar o verdadeiro ca­
minho da feli cidade ... 

Não dei xes, repito, que esse 
anceio, gemido de um ser apai­
xonado, não encontre guarida nu 
teu coração. sacrario das cousas 
puras. 

Crê no que te digo. Crê na fe­
licidade. 

ERRATA-Na ultima chrcnica 
-onde se lê: "Minha soffredo­
ra" -leia-se: "Minh'alma soffre­
dora, etc, etc" . 

D' ARTAGNAN 

uma ou outra, proclamada aJO AMIGO JA' PAGOU A 
vcnce,1ora. 

Loiras ou morenas, nós apren-1 SUA ASSIGNATURA ? 
demos ~ _amai-as, e por ellas tu-, 
do sacnflcar ~. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Pequenino~ ainda, amamol-as 
1 
~ .,. • • •1r• • .,. • • • • • • • • • • • 

na f1gu_ra de nossa ~stremecida 

I
dade, que no ultimo alento, nos 

progenitora. Já maiores, ama- diz phrases co;isoladoras. 
mos, fraternalmente, as nossas Ahi , pouco se nos dá, que se­
querid as irmãs, homens já, ele- ! jam ellas loiras ou morenas, de­
gemos dentre dias, aquella que , sejamos, apenaa, que sejam sim­
deverá ser a companheira de -plesmente mulheres. 
nossas alegrias, de nossas dôres I Finalmente, não querendo dar 
-é a nossa esposa; mais tarde, 1 a nossa opini ão sobre o assum­
já nn occaso ela vida, quando pto, perguntamos : 
de g..: nte pouco nos resta, en- 1 -Por qu e as morenas oxyge­
contramol-a á beira de nosso nam os cabellos ? ... 
leito de enfermo- é a irmã de 
c:arida1e, anj,o de candura e bon- Conde D' Alba 

T I e A 2 . ,., "'"' . . ,.., 

"tritica 
,, ~ocial Para quem 

0 ATAS lNTIMAs 

A 2 deste fez annos o menino 
Alfredo José, dilecto filhinho do 
sr. Virgílio Soares, antigo e es­
timado funccionario da Central, 
residente nesta cidade. 

-No dia 4 lambem deste mez 
festejou a passagem do seu na­
talicio o tal entoso estudante Jo­
ão Barbosa, filh q do c(')nhecido 
advogado, do nosso Forum e ve­
reador da Camara Municipal dr. 
João Barbosa Ribtiro. 

- Transcorre depois de ama­
nhã o natalício do sr. Milchia­
des Mend,onça. 

BAPTISADOS 

Foi levada á pia baptismal no 
dia 4 deste a menor Sylvia, filha 
do nosso presado amigo sr. Syl­
vio de Azeredo e de sua espo­
sa d. Euridece Chaves de Aze­
redo. 

Foram seus paçlrinhos o sr. 
Avelino de Azeredo, nosso di­
rector e a gentil senh orita Sybel­
le Maria Cordeiro de Souza. 

Em virtude da enfermidade ela 
recem-baptisada, o acto reali­
sou-se na maior intimidade. 

CASAMENTOS 

Em 30 do mez p. findo effec­
tuou-se nesta cidade, o casa­
mento do joven Arthur Silva, 
filho cio sr. Manoel Silva, com 
a gentil senhorita Albertina Di­
as Botelho, filha da exma. sra. 
d. Filomena Dias: 

Por parte da noiva foram pa­
drinhos no civil e religioso o sr. 
Plinio de Souza Tellr.s e por 
parte do noivo o sr. João Mar­
tins Duarte e senhora. 

A' noite, na residencia da pro­
~cnitora da noiva foi servido lau­
to jantar aos recem casados e 
setts muitos convidados, reinan­
do durante o agape fr anca cor­
di a lidade. 

O joven par muito relacionado 
em nossa melhor sociedade foi 
grandemente cumprimentado,sen­
dü-lhe offerecido lindos mimos. 

Ao amigo Arthur Silva e sua 
gentillissima esposa enviamos 
as felicitações dt. A Critica e os 
nossos votos el e parabens. 

, 11 

~ I[ Y [ l ETA~ 
ALUGA~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Au~mto Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. Iguassú-E.do Rio 

Phm·nwcia de p lantão 
PHARMACL-\ FLUMINENSE 

Rua Bernardino Mello, 213 

• amo ... • 
Era noite; todos_ dormi­

am, e em tudo reinava si­
lencio· 

Pensativo, mas feliz, ten­
tava adormecêr, quando a 
lua, fiel confidente dos a­
paixonado, e consoladôra 
dos tristes, com seus raios 
argenteos dessipava as tre­
vas de meu quarto: e ante 
esse quadro solitario mas 
poetico relembrei o meu 
passado; eu q\ie julgava­
me condemnado ao exilio 
.ete rno da descrença sem a­
char quem me comprehen­
desse; eu que era um desil­
ludido da vida; eis que me 
apareces tu ! . . . minha N. 
com o teu coração meigo 
e bondoso, despertando­
me o coração que vivia 
mergulhado nas cinzas da 
desillusão. Bemdicto sejas 
meu amor, pois, na alvora­
da do nosso amôr espero 
encontrar a nossa felicida­
de suprema ... 

MARIO GOMES 
____ , ............... . 
"GH ITIGR" n n Tfl ~n 

Hoje, a encantadora Lois Mo­
ran no bel!issímo drama em 7 
actos, PARTE DO LEÃO e o 
inicio do film em series, O REl 
DOS DIAMANTES. 

A manhã, a sensacional produ­
cção da Paramount, em 9 actos, 
ALGEMAS CRUEL e uma come­
dia. 

Terça-feira, Tim Mac Coy no 
drama, ODI0 FRATERNAL e o 
film em 7 actos, BRAÇO MAR­
CADO. · 

Quarta-feira, O FRAUDE, ma­
gestoso drama em 7 actos e uma 
comedia. 

Quinta-feira, a impolgante pro­
ducção em 8 actos, RUA ALE­
GRE, com Lois Moran. 

Sexta-feira, a monumental e 
emocionante producção da Ufa, 
em 10 actos, TORTURAS DE 
UM CORAÇÃO. 

1 ......... . 

Mllet nnnita e ftppolomy 
Confeccionam vestidos, chapéos, 

etc., por preços nwdicos. 

Rua do Costa, 37 - Rio 

Telephone Norte, 7521 
Re:.idencia : Rua Cel. Antonio 

Ribeiro, 35-Nilopo/is 

A e R I T I e A . -""' . "'. 
A vó z d e @~~~~~~~~~~~~~@ 

alén1. l Deus te Pague l! 
(Dedicado á mocidade igunssunna) 

Por J. R. Almeida Bastos 
(Final) 

(Continuação da 1 a pagina) 

nha existencia, guardei esse se­
gredo dentro do meu coração, 
hoje gelado pela morte, amando­
te unicamente como filha, com 
um amor puro e sincero, vel an­
do tua existencia feliz, sem ter 
forças em meu peito para reve­
lar-te este segredo que tanto me 
torturava. 

E agora, LaurJ, que sabes a 
minha triste historia, a historia 
de minha vida, que conheces per­
feitamente, bem de perto o meu 
soffrimento cruél, quero que me 
perdoes, que me absolvas, com 
aquellas mesmas palavras tão 
carinhosas que somente o teu 
coração sabe dictar I Perdôa a 
teu pobre pae, que mesmo trans­
formado em materia ?pt·clredda, 
em pà, em nada, vagando na 
immensidade do espaço, ainda 
sàffre horrivelmente! ... 

-"Sim, Alberto I meu querido 
pae ! ... o meu coração não tem 
forças para te perdoar, porque 
ainda te ama muito, mas a rní­
nh'alma que lambem é Roffredo­
ra, te perclôa em nome de Deus 
todo poderoso" . . . . . . 

O relogio da pequena :::apella 
do velho cemiterio, acabava ele 
soar quatro horas da madruga­
da. 

A Lua, sumindo-se no t,orizon­
te, ainda illuminava com os se­
us raios de prata, toda a exten­
são terrestre . 

As ultimas estrellas, quasi a 
apagarem-se no azul-escuro do 
firmamento, brilhavam ainda, 
como lantejoulas prateadas, en­
gastadas em setim. 
· E, ao romper d'aurora, via-se 
estendido sobre uma sepultura, 
um corpo inerte, de mulher. 

,, ....... . 
N. S. da Cocsição 

Sendo o dia de hoje consagra­
do a essa virgem e milagrosa 

A suavíssima luz do teu olhar, 
Qual tímida oração compadecida, 
Cahiu sobre minh'alma entristecida 
N'uma chuva divina de luar. 

E minh'alma sombria, a soluçar 
Constantemente a reza dolorida 
Da paz da sepultura, amortecida 
Sentiu-se reviver ao teu olhar. 

Os martyrios sem fim de minhas penas 
Mudou-se a tua V•)Z cariciante, 
num canteiro de rosas e açucenas ... 

Deus te pague esse olhar, e a celeste 
Expressão do teu sorriso amante. 
Ah ... Deus te pague o bem que me fize~tc ... 

lx Y Y 

@~~~~~~~~~~~~~9Se:--

P h rases 
Após -uma visita á Fabrica 

Prince, onde por gentilesa do 
Oberland deliciamos bons necta­
res, colhi varias phrases que são 
dignas de registro: 

Estou contente porque experi­
mentei um copo de cada bebi­
da, mas estou triste porque não 
posso abraçar todas as pequenas 
de Nova lguassu de uma só vez. 

AntoPa 

th, estava com 
bom ... 

um cheiro tão 

ManAze 
-.-

Eu queria ter nascido pipa pa­
ra viver sempre cheio de Lor­
ding ou Serenata. 

EdKif 
-:-

A Fabrica está bem montada, 
só falta uma pagina de annuncio 1 

continuado da A CRITICA 
AveAze 

JAMMESSAM ---------
Não tenho r;c:eio queª peque- Eu SBJ. mas na"'o d1'go 

na saiba; quasi não bebi, esva- ... , 
siei apenas algumas garrafas de j 
Concertada, vou ag?ra aprender l Que a Jovita ama algu e m 
a dançar, tenho musica de graça. eu sei, mas si é correspon-

MarCaMe dida não digo. 

Oh I Deus, ;;;~que não medes- -Que Alayde anda mui -
tes um estomago grande, tão to triste eu s~i mas si é por­
grande qut! poudesse beber todo que deixou seu coração em 
stock da Prince de uma só vez?! Mar de H espanha não di -

santa, em sua homenagem reali- -:-
SylFil go. 

-Que lzaura C. anda 
melancholica eu sei mas si 
é por caus a do pequen o 
digo. 

sam-se em nossa Matriz, pom- Si a caixa dagua estivesse 
posas festas, ás quaes se assoei- che-i-a de Nectar Superfino talvez 
am varias conferencias vicenti- eu passasse o dia inteiro toman-
nas do Rio que deverão chagar do banho. · 
á esta cidade por um dos trens MarAze 
da manhã. · -:-

Depois da missa das 8 e so- Não sei se foi effeito do Aniset­
Iemne ás 10 horas conferencia te, mas o facto foi que vi um 
na Matriz ao meio dia. interruptor do tamanho de um 

A' noite terá Iogar na Praça bonde 
M. Seabra uma feira livre em JOLA (clect. do Verde) 
beneficio das obras da nossa Ma- -:- . h 
triz. Sabia que ao lado de min a 

-Em Mesquita hJverá igual- casa tinha um barracão de l~­
mente festejos em louvor a vir- 1 ranj,1s, mas não sabia que mais 
gem santa. , adeante havia uma fabrica de 

Para tal fim foi organisado ma- Laranjinha. Se soubesse ha ma-, 
gnifico programma do qual cons- is tempo ... 

-Que a Cecy K. te m 
namorado eu sei mas que 
a Maria f. quer trahil -a 
não digo. 

-Que o Saul ama eu sei 
mas que é acultamente não 
digo. 

PIPEROCA 

A' ANN/TA (Nilopolls) 
Amar sem ser amado, 

3 
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cando as mesmas sujeitas á e, i­
tfca da A CRITICA. 

Nos originaes, que não serão 
dev olvidos, exige m-se as assl­
gnaturas dos r,•spectivos autores. 
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Collegio Brasil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

D I Jt J~ U 'l' O R : 

Prof: Dr. J. J. 
Trindade Pilho 

R. Manoe l Victorino,225 
PI E DADE 

CURSOS : 
Prim ,, rio, Complementar, 

Secundari o e de 0actylo­
graphia . 

Cursos de Admissao 
Collegio Pedro li , Militar e 

Escola Normal. 
Bancas ojj icía/isactas pelo 

Departamento Na clonai de 
Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas 
para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 1G 
horas e das 18 ás 21 horas. 
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ta: missa ás 11 horas, procissão SylSoa ! 
ás 16 horas, leilão, musica e -:- . 
Ressões cinematographicas no Ci- Que pena o mano ter ido, não 
ne Beija Flor. poude experimentar _o Vermou- • 

E' chorar sem consolação, 
E' comer arame farpado 
E' martyrizar o coração. 

LE B0HEME 

! ___ _____ ! 
l 1. ........ ---=~-: ........ e ... ••"--· I 



A e R I 
......... ,.,,.,,.,,., ...... ,., ... ,.,,"'-",.,~- ....... .... .... ...... ... *% 

l OLA R l. \ \I A NOEL 
Vende barro, a reia e tijolos, tudo de l • qualidade. 

l 
PHEÇOS MOD:cos VENDAS A DINHEIRO 

DOS !tE IS 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVLS NOVA IOUASSU' 

~...,.,..,..,..,,.......,~----~-----,.,..,.-........ .,..-~--------.......... .,.. . .....,....,_ 
-------~ -- ~ ___ ,,,. _______________________________________________ , 

i Vid11acei110 da ~~at11iz ! 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e op~c,), fantazia, etc. Grande variedade de estam• 1 

1 pas, esi elhos e 111old11ras para quadres, etc. : 
i=' Material elec trico, artigos de escriptorio e parn cof - ! 

l
ij legiaes. fol!.i r h:n-, cartões, etc. i 
! BHMIRO Vlfrnf: f~~ r!A iiOfS & C.-Rua M Fie ria no, 11-A ! 
1:I N. IOUASSU'-1-ilial e111 Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 j 
1't7777--_------------------------------------------------------------· 
~ -,..,,.,_,vv...,,,_~-~,..........,..,.......,..,.,,._,...,.,....,..,.,,...,.."""'.......,,"""...,..,...,. 

1 Lampadas, install~çi'ies eleclri•:a~, material electrico, abat jours, 1 
156 na "1NST1U1Lf-Wüllíl Dr: HiUllSSÚ "-P.M. Seabra, 10 

! Não comprem na cidade, pois os preçoa aqui 'slio os mesmos 
~.., ... ,..,,..,..,..,,..,..,,.,.,._,.,,.,.,,.,,., ,.., ,.,,.., ,..,,...., ,., ,..,,.,.,.,., . ....,.....,..,,.,..,,...~. 

fl~ougut UnUio c~~~~eâ: 
vacca, por­

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto mo~eitta · 
O unice qut: tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

í R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
"""' ,., ~ -~,,,.,,.,,., . . '"""""•· 

l· :.~~i.'.~~~A~ 1[ ,:f ~~ ~ .. ~~~ :~.~-N 0R,!, .~~:~~~~~~ 
' qualidad , s. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL co1· u -D-Rua Marechal Floriano m-NOVil 16UilSSÚ 

~~ "'4:••·J······· . ~ ~ ~- .... 

l Desp111ru;•~ ü'obo BOM E BARATO 
'-11.)JU * Importaçã<1 directa de 

cereaes dos E '.,lados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.- ·- Vinhos recebidos directamente. 

!t !R , 1 1JJ 1 & t:,. t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 
~,.,,.,,.,,..,,., ,..,~,.,,.,,.,,.,,.,,.,.,,.,,..,,.,,...,_,,.,,.,.~ . ,.,,.,.., ~·--· ,.,,.,,., ~ -------------------------: 

Casa Santo Antonio 
Rnf'arrega-se de onhn-ro1:1 d o qun.l­
t1 uor <.' LtLeso, ele 8 n l · (' l:u1He el:lp OP ml 

SERVIÇO FUNERARlO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 

[até e Heuaurante ianto Jntonio 
Pensão a peeços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 

~- --==-- - - - -==iiSSS 

T I e A 
,,.,,,., '"" .... ,., li#..,,,., ,.,,.,, ,.,.,,.,,.., ,,.,....,,.,.,. 

A Nova M t-11--idial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pm·efra 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

i~-1-;ã;U~I 
; CIRURGIÃ DENTISl A 1 
<,,1 -v"""....,.,....._ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
~ com longa pratica nos hospitaes e gabi-
'f/. netes americanos. 
~ ESPEOIAL1S'J'A E!.I TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE fiiEM DOR 

J Consultas nas segui:tdas, quartas e sextas-feiras, das 7 da mnnh!t /p 
~ i1s 10 em Que imados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. á Rua 7 de ~ 
sll ~etemoco, 130-J · nndnr-Telephone O. 1806-Rio el e Janeiro. 1e. ozl Terças, quintn,s e sn.bbados, em sua resiclencia clns 7 ÍlB 19 horns. b"' 
~. R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 

~~"?~~~ ~~~~~ ~~~ ~~~ ~~~~~~ 

Tintu11a11ia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto -em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e t1 nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

....... . ,., ...... ,. ..... ,.,,,,.,,.,,,.,.,,., ........ 

Café SpOI't 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se ence,mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

---------------------------------------------------------------~ ·-· 1 
1 

! Casa Peixoto 
1 ! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 
! Por atacado e a varejo a preços modicos 

! Jt,,f A N O E L P .E I X O T O 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio : 
1 
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I• 1 FALADO 
........................................ 
se~~~~:\i~~~~ te:::~ª~o= • N UMI A\ )l)B U™ • I u IL TtJ~~r~~~;·L~~:r:;:,bt~~ 
luçando !. .. f i 

1 1 bem aper e çoal a pe os a-
E, depois de três annos _ .. mcricanos, tem datlo O que 

de esperar daquelle chão; o A ... uma sapéca .. fallitr. 
tempo realizou esse espe- E' que o cinema falado sup-
rar:-A semente germinou! Rec:i.tada tal qual a violeta pri,11iu as orchestras naciooacs 

das casas dP exhlbição, e os ac-Dizem que o que vem Que vegeta entre as folhas escondid::i, tuacs films, são falad cs em lin-
do coração, do coração ha Assim passava a bella Marietta gua extranha á nossa. 

de morrer. Entre os sens secegada sua vida. D'a.hi a grita dos musicos, que 
1111111111111111111111111111 p • ã pouco a pouco vão pc1dcndo os 

orem, n ° seus c111pref,!os; d'ah a r,rit.i dos 

~ 
.

. _:- ~ acreditei. O tem- Certo dia, porém, deu-lhe a veneta defcnsore:; da lingua vl!rnacula 
po é tão máo... De fazer-se sapeca e sacudida, e das cousas brasileiras. 
O arbusto tão E na dansa igualou-se á carrapeta Todos gritam e com justa ra-
f ·1 A e E nas fitas não tinha mais medida. zão. 
rag1 • ·, esp - E nas casas onde se fazem as 

1111111111111111111111111111 rança tão fórte! Q . 1 Q t • 1 Q t d I kis, chovem projectos, taxando 
Enfim, conti- uem te viu uem e ve uan a mu ança com impostos pesados os /t(ms 

nuei a querê-lo. Outr'ora toda santa, hoje, coitada, falados em l\ngua cstrang\!tra. 
d O Jlerigo de toda a visinhança I No entanto, nos parece que, a 

Ha cinco días passa os, medida mais acertada, seria a 
fui assisti-lo, á luz do cre- Antes fosse em começo endiabrada, limitação da importação closjll-
pu:;colo vespertino. E, se ms nessas conctições. Porque o Pelo menos daria uma esperança d ã )verá o 
tu do éra tristeza e divinda- imposto pesa o n o reso 

• De tornar-se mais tarde ajuizada 1... • caso--o cinema dá para tudo, 
de no jardim; meu arbusto 1 1 deixa lucros fabulosos. Ao passo 
peccava de alegria: - Um Jose Cavalcanti de Almeida que a limitação de irnporlação, 
botão resplandecia da mes- resolveria melhor o problema e 
mo luz para a ffôr de três obrignria os procluctores ameri-

•---• 1-------------• ~-• ...... ... canos a mudarem de directriz. 
annos assistir á terra ma- l\ie=====================@il.-· Si O commcrcio de films no 
d rugar !.. . ti·• Bnisil e i111port:111tc; si esses 1nes-

.-.-.•.•••••••••••J'rl'J'••h ............. .J'.•J'.•.N.•,l'J'• •.-,11,l',h•••J'•••v•w...-s mos p rod ucto r\!s, pretendem a 
Nelle, adivinhei a interro- "leaderança" no mercado, de-

gação que presa sobre nos- do meu ainôr !... 1' [ menlos vem antes de tudo contractar ar-
so amôr e, porisso, não Dizem que o que vem a tistas nossos. musicos nacionaes 

· d ã 1 1 para trabalhar cm llolliwood ou dôrnti naq uella noite. do coração, o coraç o 1ª A quem deu-me um solcmne "fóra". então promovtr a install~çào de 
De manhã, fui assistir os de morrer ... A semente que studios aqui no Brasil, Já que 

julgamento de tua alma, me d'este definiu o nosso· Não me queres mais? _Que fa não é passivei ensinar portu-
na alamêda encantada do A 1 

1 
zer? Isso é tã<? natural, 1ª0 com- gucz á todos os artistas cinema-

amor . mum com as mulheres. tographicos ... 
jardim! SARA J. B. DO CORREIA Affecto puro, sincero foi o que Em caso contrario, resta-nos 

arrancado do me11 coração t'o deu d d lc•ncc Sorria I antes de vê-lo, um recurso e gran e a " , 
h I minh'alma agora triste. porque não só O an,ericano faz 

crendo-o d e min 'a ma; •• • •• • '' Lamento o teu desprezo por- fita; os prodnctores européos cf-
mas o destino das cousas é que amo a ti, entretanto que fa- tão grandemente rmpenhados cm 
fatal para tudo: zer? Resignar-me com ª sorte reconquistar a supremacia do 
-A floAr nãonasceu,·-mur- que me dá O juSto. 't commercio de Jilms . Appcllcmos 

Guarda para ti este cunce1 o li d d lhes con 
Chára no bota-o. d B t p t 11 tA rto para e es, concc en o -

e as os or e a, 0 ce • secções t: vantagens. 
Louco de dôr, quiz ver 1nas «cruel, cruel em demazia•: s1 o negocio de flims do Br~-

O cada ver dum sonho de 'finha q ue S, r ª""im foi meu ,_lr•rii no, sil vale, realmente, alguma COI-
NH, vicl1t só 1:10 fü.1. o q u e o do1,t1 110 rp w r . k ã q ererá natu três annos ! CIRURGIÃO DENTISTA .fá nitodreio cm uffoet-0 femin ino. sa, o yan ee n o u • .'. -
Porque mu 'he r , ,,mfi m, •em1•r<• é Ih~~; ralmente, perder O seu do11111110. 

Rasguei-o, COii10 o més- Diariamente 'das 7 ás 19 horas Empreguemos essa tactica e 
tre, pesquizando o verme R. MARECHAL FLORIANO, 45 NER.Y esperemos os resultados. 
algoz! Aprofundei meu NOVA IGUASSU' C onde D'AJIJ>3. 
golpe ao calice empederni-
do e não encontrei vestigío ,,,,,,._ ........... rl'.-.•rl'J'••••• .. ••••••v.-
duma pétala ! Comprehen-
di então O egoísmo do ar- BEIJAR antes de fazer 
busto que ruminára a flôr, declaração de amor é co­
sem que a visse, sem que mo. fumar o charuto antes 
a pudesse sentir o olfato , do Janta, 

A' POLA (Nilopolis) 

Quando ella passa tod o mun,lo ag ita 
Uma corrente de ndmimçtlo 
Meu Deus ! Quo pequena hon ih• 
Quanta e,Jegnncia quauti• rli• till<;,lo 

J..E BOHEME 

• 
VIVER sem esperança de­
ve ser horrivel, mas mor­
re:- sem esperança ha de 
ser muito peior. 


